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Era uma vez uma manhã tão linda que um grupo 
de pequenas fadas resolveu ir brincar num jardim.

Escolheram um jardim que não era muito grande 
nem muito tratado. Mas tinha os raios do Sol que 
entravam pelos galhos das árvores e um tapete de flores 
coloridas bem no meio. Havia também o orvalho na 
grama, brilhando em milhares de gotinhas, e muitos 
passarinhos cantando.  Mas, principalmente,  o pequeno 
jardim guardava ainda, como um segredo, os risos da 
criançada que sempre brincava ali. Por isso as fadas 
quiseram fazer lá a sua roda, naquela manhã meio 
encantada.

Brincaram e brincaram, enchendo o jardim de ale-
gria. E riram – com um riso tão baixinho, tão baixinho 
que não dá pra saber se é uma brisa passeando ou um 
burburinho de água escorrendo pelo chão. E dançaram 
nos seus passos muito leves, tão leves que pareciam 
nem tocar o verde da grama.
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Uma das fadinhas viu um trapézio pendurado 
numa árvore e quis balançar nele, fazer acrobacias. 
E foi por isso que acabou deixando seu lápis cair do 
bolso, sem nem perceber...

Quando a manhã foi se adiantando e o sol começou 
a ficar mais forte, secando o orvalho das plantas, as 
fadas lembraram que as pessoas já iam acordar e 
voaram embora, rindo, felizes pela brincadeira. 

O jardim ficou vazio novamente. Das fadas, só guar-
dou um lápis usado e um ar de encantamento, assim 
como um suspiro de alegria, uma música mágica.

Um pouco mais tarde, crianças vieram brincar no 
jardim. E logo sentiram que ele guardava um mistério.
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Rafael, que olhava e remexia tudo procurando o 
segredo do jardim, logo encontrou o lápis perdido e 
ficou todo contente. Mas as outras crianças caçoaram 
da descoberta: afinal, era só um toquinho de lápis 
mordido de um lado, preto e sem graça. Uma coisinha 
tão boba... 

– Joga isso fora, Rafael – disseram. – É uma por-
caria que não serve pra nada!

Mas Rafael sabia que um lápis serve pra escrever. 
E como já tinha aprendido a ler e escrever, guardou 
o pequeno pedaço de lápis com muita importância. 
Daquele dia em diante, o toquinho passou a morar no 
bolso dele.

Um dia, o menino brincava num canto do jardim, 
quando viu um pedacinho de papel que vinha voando, 
trazido pela brisa. Pegou o papel ainda no ar, tirou do 
bolso o toco de lápis e escreveu: 
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